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As ultimas datas da Capital alcançáo té 28 de
fie" Outubro-, e da Corte a 11 do mesmo, Dos jor-
oaes recebidos extratamos o seguinte
— Os ministros da~guerra, e marinha se occnpaô com

$3 eventualidades da guerra possivèi com o Paraguay;
entretanto já lá fui, como lhe noticiei, o nosso em
iraixador Parauhos èm magna tomitante caterta le
va< a paz, ou a guerra aos descendente* dos Jesuítas

© Paranh s vai passar pelo incommodo dos mOs
aflitos do Rio da Prata, e vai encontrar-se cara a
fcara com um selvagem que costuma dizer em face
aos embaixadores — XJüed mente —, e talvez mes-
Cio naõ tenha duvida em pivernittir-se alguma vioieu-
cia, como antigamente faziaõ os SultÕes com os em
fei'itís.ádores estrangeiros, quando declarava guerra as

"òações : pnucipiaveõ por traocafial-os nas 8'ett.o
• corres.

Partio também para o Rio~grande o senador Fer
' jcaz, presidente d%qnella província. O governo mau
dou formar Om exercito de observação em S. Bor-
ta, composto dé três divisões O chefe de policia
tíJíiquelía província, dr. Gavião Peixoto pedio de
rnissaò desse lugar, o qtie era de esperar desde a-

*<jt.rllti celebre discurso cios Üamcllos.
Vai-se realisamío com vantagem a medida, qne

Saz passar o Boúizá Franco para depositar a* cobras
do thesoüro nu banco; tmhaõ-se jà recolhido 4 mil
contos, que rende ^00 contos para o esudo, Fm uma
.fiovoa receita descoberta para o thesouro publico-"~ Acaba de falleeer uo; homem que deixou um no-
íT»e na historia eômtempôrahea; filio do brigadeiro

*?*£obías, deputado por S. Paulo: era naõ só o chefe
do partido hbeial d^aquelia província, como o propri
.etário mais rico d\il!i. Voltava da corte para S Pau
Jo; ao chegar a Üàntos reaparecerão gravemente se-
jós ioeommodos antigos, resolreo voltar a corte para'tratar-se, antes porem de checar, falleceo; seo cor
po foi embalsemado e deve voltar para 8 Paulo,

O Nabuco, aposentado h< je com honras de de-
sembargauor, acaba de abrir escriptorio de advogado
a a rua do Ouvidor

Apezar de quô o Rio seja talvez a cidade qne
em relação a sua população tenha mais a^vc.gados,
e procuradores, com tudo é provável que o cons-
ífrairo Unbrieo f»ça muito interesse nesta profissão,
<jue já conta talentos mui distinctos.

Nos altos círculos de P>iiis se mostra uma car-
ia, concebida nos seguinte termos.

t, Parece positivo e iudubitavel que entre o Im-
perador do Brasil e El liei se ajustou definitivameh-
ífe o casamento do infante D Luiz Filipe de Br a-
g*mça, irmão de D. Padro V , com suá prima car
irai a princesa D. Isabel Christinâ de Bragança, fi-' fe primogefiift de I>. PedTo II de Alcântara.

Corao este naõ tem mais do que duas filhas*
e se crê com muito fundamento que a Imperabifc
naõ lhe tornará a ciar successao; herdará o trono bra-
silei-fo a Infanta D Isabel, oecupando o irmaõ do
Rei de Portugal, e desvanecendo-âe por tanto as
iíiusõesí dos que confiavam em que poderia esto
príncipe cõntrafair outra alliança na Europa, O in-
fante D. Lrniz, que completará em Outubro 19 au-
Oos de idade áatíirá mui breve de Lisboa para o Rio
de Janeiro e depois de verificados os esponsaes pre-
inaneceiá um anno no Brasil ao jacio cie seu tio o
Imp-eMadur O. Peciro, ames de contrahir matrimônio.,

ÊlíigiaVii-s.e muito em Paris o uctô, a habijj-
dade o o patriotismo, com que es coies de Lisboa
O do Rio de Janeiro seguiram as negociações diplo-
maticas sobre este grave e importante a.^mnpto.

Naõ tenho mais tampo para faser reflexões sobre
esse facto, mas sempre preguntarei se naõ ha perU
go para a integridade do império para a ordem ptt
blica cbamar ao thono do Brasil um príncipe poi?-
tuguez, subsistindo airidia oa gerado actual as re*"validades, e indisposições com os nossos irmaoes dé-
alem mar ? | , Deus naó permitia que um projéetó
assemtado certamente nas milhores intenções venha
a ser causa de funestas conseqüências; mas digo-lhe
com franqueza que muito receio; parece que o go-
ver no mo andou muito prudente neste negocio; maíj
talvez eü me engane, alias eu o desejo,, porque bra-
sil'?iro-, o que posso mais desejar do que a bonra>
e prosperidade de meo pniz ? ,,

Por decreto de õ do corrente forão nomiados:
Presidenta do supremo tnbuird dejustlç;>, por 6'

annos o ministro do mesmo tribunal c.pos.alb.eiíò Jo-
aquirh Jobé Pmhsiro de Váseonoeílos.

Juiz de direito de @uripá, o bacharel Pedro An-
tonio da Costa" Mor-tíira

Foi recondusido no lugar de presidente da rela-
ç-ão do Rio de Janeiro, por tempo de 3 annos, o
conselheiro Eusebio de Queiroz Coii.iuho Matoso

;HUafuarH, desembargador da mesma relação
Forão nomiados:
Fiscal do do tribunal do commereio do Maranhão»

o desembargador da relagao d/quèila provinaia, Jo-
ào Paulo de Miranda.

Juiz municipal e de orphiíos do termo de Goi^
anna em Pernambuco, o bacharel Joào Hyrcano Al-
ves Maciel

Dito do termo da Divina pastora, ern Sergipe, 6
bacharel Ãalustiano Orlando de Araújo Costa,

For a o nomiados:
De 15 do passado, segundo cirurgião do corpo

de saúde da armada, o dr. João Francisco dè Al-
meitia Fernandes

J)e 2Í>> presidente io tribuna! do4comroertío do
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SfaranbSo, o fl*cel tio mesmo, desembargador Ma-
üõt-t de Cerqnmm' Pinto

Fiscal do tribunal do commercio d«i Bahia, o de-
-f^n.bargaiior adjuncto João Anionio de Vasconcellos

Cfeíé policia da provincial de'S.,Pedro do Sul»
O Jmz de direito João Guilherme d^guiar Whitaker

Juiz d« direito dà comarca de Guaratinguetà, o
dr B rmrdó Avelino Gavião Peixoto.

Membros adjunctos do tribunanl rio commercio da
Bi'h<i> os desembargadores d» relação do districto,
M;tóiú«i Josó Spinola, 0 José Emigríio dos Santos
fi'úurilibo -

De 2, du corrente, ministro do supremo tribu
fiai de justiça, o desen baigador da relação desta pio
viucifl, Ahionio Ignatio de Azevedo.

übeíe d-e policia do Amasonas, o juia do direi-
to OíietáBo Èãtellita Cavalcante Pessoa.

De $, lentes subst 'utos da secçào cirúrgica da
(Wuldaée «k medicina da corte o dr. Jusó Maria
XJíítíves,

Çonimissario do esercito do sul, o escripturario da

repartição do quartel mestre general Elias Joaquim
de Mattos.

Pagador adjunto, o cflicial da extinta^ ppgadona
áanmsíria província Eduardo Alves de Sousa.

. CoiniualKlante «o exe.cilo «ro opwrçpes no Rio
Grand* <to Sul, o marechal d« campo, Francisco
IfeWx Pereira Pinbo. * «r ' •

Conimandameda infantaria, o brigadeiro Viscoo*
àe fie Caiiwmtfà . .

.Dito da éavaMáriá. o brigadeiro Joio ..Propicio
Jdena Barroso.

Dizia-se que seria nomiado commandante das ar-

mas de Matio Grosso, o coronel Joaquim José Fon-
tes.

Forão concedidas «6 demissões:
Aodr."EstnirinoGon.es V^m\e, de juiz mnnici-

p e orphaos dos termos da Imperatriz; e Santa
€ruz, no Ceará", ¦

Ao dr Bfroardo Avelino Gavrao Peixoto de cheie
«fe policia de S. Pedro do É\ú.

Nu dia 8, seguio para o Rio Grande do Sul, o
Exm sr. concelheiro Ferraz, à bordo do vapor lie?
rife, lavando comsigo o secretario, o dr. Duyito Li-
rm-e o novo chefe de policia dr. Whitaker.

Occorre© ultimamente em campos um triste acon-
teccirneoto, subreo qualaos commuoicam os segnin-
les prommores:uDomiciawo José da Silva pedio em casamento u-

fí% filha de Lúcio A ntonio Pereira: adinittido no intimo

dà famiha como noivo, prevaleceu-se da sua posição
para seduzir e desh nrar a pubre moça.

Conseguidos Os fins ausentou-se Domiciano da ca-
xa onde fora acolhido como um 61ho per tempo, e a
24 do mes passado casou com outra rapariga na

capella do arraial dos Tombos. Ao voltar da ce-
rmnonia, acompanhado dos parentes da: noiva e a*
rmgos da fnitiüia., passou pela casada pobre abando-
nada, tornando assim mais cruel a injuria queJbe
?inh-w leito.

O. pai, cego de indignação & vista de tanta anda-
cia, agarra em uma espingarda e parte no encalço
jrlo seduetor; alcança o dahi ba pouco, e estende o
Vn.orto com um trro, quasi nos braços dà mulber, cujo
véu-de.-noiva o sangue transformou em véo de viuva,

Lncío, preso em flugatite delicto, foi reclbido á ca-
<!eia de Campos A ninjuom é permettido vingar
es por suas próprias maus; mas crimes ha qüe ern
Vez dê infamarem o seo auetor, chamoin para elle
m BirmirniíaS de tòtjoí o? corações generesos.-( ün CentrfS* )

BIOGRAPHIA.

Omtirnttiçxiõ , âo mmero atoteczütuU.

Bepots de tantos annos pasmados no cárcere e ria
miséria, o Vigário Ántomo Atano.i-I foi subnnltujo
ao juiy do Crato, onde foi condeiunado, apesrir de
jà estaiem os ódios um pouco acalmados. Aj.pt !•
Ir-ndc prua o júri da Capital foi nhi Gnahutnie
absolvido ( 1*87./.) é 

'

Em política os homens obstinados fícao, em quan*
to o mundo roda para-ahm. O umpo t.ü ha leito
grande levolrçnõ nas idéias, os hr mens jâ mo errty
os me«nms; o Vigário Antônio Manoel naò < s fio-
dia -acompanhar nem mesmo çomnr*-htT.der; ficuu
pois como um naufrago *rbre praia Uescoi h> cirfa.."
Aqúelles povos, que mauluvaõ a sua voz já o li*
nhftó esquecido, e sò,despertava a lembriuch ijf se& \.
nome o edio da tempestaçc cujos ríbonibus mda &âr
faziao ouvir.

Isolado no;meio do mundo, foi grande a sua ca*
rner m; resit:nou-se á desguçA qi e o feria, qins ver
o o>do de Deos marcado em . ua ii;íelicidarle ! Seo.
coií.Çviõ jà se abandonava e submettia as provai Vens
da adversidade mais completa, quando a cegueiin o.
veio pôr • fora de toda esperança !

¦Residio algum tempo em Munte-mor-vflbo e
Aoarape, na obscuridade e pobresa, e só em 1846 se
d^cídió u volfHt ao Jardim, .como qi.e para
o faser lestimuuha de sua liumiliaçaõ, como tii ha si-
(U) de sua gloria* Havendo conilictos entre 2 sa*
c^rdotes que se desputavaÔ o direito de parocha?
alli, alguém se lembrou de o mandar vir. O desejo
de concluir « matriz, obra que foi o objocto de sua
constante solicitude e que durante'?us vida ubiorveo
bôa..parte de seo tempo e todos os ssos lucros, mui"»
to ooncorreo para esta sua iresoluÇaflj.. . "

Todo o tempo, que viveo ainda, consagrou a edia
ficaçaò deste templo, qri% naõ uoud^concluir Nunca
declinando de „ sua vontade^ resíoii em privações,
para applicar messa obra v* p-fq^eiiq.á lucros de i íã
paraebo ceso è deixava?se'definhaT'íJe:fome. Tivemfiá
oceasiaõ de «dmirar tanta constância no meio de ia*
manha» privações "•

Nunca homem algum teve nolhores recursos para
anipn|uar dinheiro e descer á CRu-pa inais ac:vbi unha*
do de miséria: nunca bomem algum professou des-
preso mais completo das riquesa* do mundo Seo
desenteresse passou como provérbio

Voltando de tinia prolongada desobriga, mandos
jrmtar o seo papagaio falladcV, para ter o que jantar^
.tanta falta de dinheiro trazia !

Pedro l c conhecendo siia pobresa, mandou obo*
nar-lbe aiuda de custo, com© deputado á assen blea
constituinte, a fim de lhe propoicunar recurso para
volta; Antônio Manoel, impregou toda a quantia n*»9
paramentos que inda boje omaõ a capella do Sa*
cramento do Jardim e deixoü-se ficar na- mesma
penúria. >' •

Quando foi a Capital, como membro do governo^
foi vn a^igo quem lhe deo tini cavalo e lhe pres*
tou 30^000. "¦ *

O coronel CampeÜo, sabendo; d* suas ptivaçfie*
mandou deixar-lhe na6 prisões de PerúanibucoVdu-
gentes mi! reis Ahtonío Manoel- empregou-os êtn
Um sino e o mandou para n matriz do Jardim.

Tanto, desinteresse nao quis Deos ; que ficassa
çem uni prêmio; ellô lbe sucicitou nm protetor n&
P Joaquim de S4 Barreto seo amigo constante, .seo
«rrimo na pobresa 

*e na velhice'; Sem a generosiría-
dodesto clérigo fdbrC)izUcs parav ergonha do Caiir^
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Antônio Manoel tivesse morrido de fome!. a . de fo-
siip; pois q* eiü um pobre que iwÕ. pedia, e a caridade
entre nós naô eslà bastante animada, oara ir procu-
rar o indigente-em seo retiroa para dr sptcorrer a
ini-enn que no lar doméstico se obriga da mordacida-
de publica. ;¦ t '

|i tanta hu nlhaçaõ nos compuge, tanta paciência,
tanta resigiKiCtó nos eMbusiasma. N; õ ha mérito
superior ao da coragem passiva; naõ h* heroísmo
mais sublime qne o da infelicidade. Dar sua bolça
ao pobre para ir elle mesmo soffrer á fome, èuma
virtude,, que, por isto mesmo que e muito rara, alto
e(Í|va o caracter do Vigário Antônio Manoel, e en.
nóá desperta 06 sentimentos da mais justa estima,

À lialdade era um dos atributos de. seo bello ca-
Meter' Um século nao bastaria para fasel-o esque-
cer um amigo. Também o gelo da idade nunca
pôde matar nelle o espirito; velho, cadaverico,. im-
botado dos annos e dos disgostos, tremulo e se ar-
rimando a um bastaõ, cego e condusidn. passo a
passo, tinha ioda bastante espirito para pôr em ac-
lividade a sociedade mais bem escolhida. Pode
mesmo diser-se que elle possuía o talento da ane-
docta Sim remini&cencia era pasmosa.

O Vigário Antônio Manoel era natural do Apu-
di, filho de Josó Soares de Lemos e D. Maria,
irmaõ do faliecido Coronel Campello úe Sobral

Seos restos mortaes jasetn no Cemitério publico do
Jardim.

A terra lhe seja leve. J. B S.

mi •3.

COM.M ÚNICA DO.

Os INIMIGO8 DAS A0OAS..

Osr. .Toarfiim da Franca Cabral, do sitio Tin>
feãúba «eb pretexto de plantar Uma meia tarefa de
teria dentro da pantanosa lagoa, conhecida também
pélu lagoa de Timhaôba, requereii ao actual De
$>gado de policia o «r dr. Manoel Thornaz Barbosa
Freire, e eçtç concedeu licença para se abrir o sari*
grado» da lagoa do sr Joaquim Gonçalves Sobreira,
fundamento de seu sitio e dos visinhos, expondo
ao perigo de verem para sempre secco seu si-
tio, e assim annunciando grande ruina para o dito
sitio, em breve tempo; porque, como, naturalmente
ee deve crer o seu sitio ficando do lkdo de cima, e
sendo esse sitio muito secco e sem agoa de rega. é
claro que se seccando a lagoa que serve de muito
jefrigerio pela annexaçáo do sitio Forquilba do sr.
Joaquim Goàçalves Sobreira, minto breve severa
languecer o semnumero de frücteiras dfaqfielíe
Lugar, e em pouco tempo ver-se morrerem todas
e ficar em deplorável estado tão .bom e grande si-
•m per.-omnia eecuty.eetulorúm, e ficar também an-
Oíinciiindô. -ruina pura os, sítios do mesmo bréjó

Sítios assás.; vantajosos bem como o do sr. Capi
tSo Antônio Gonç Ives J^artdim, ficarão sem pres
ti-.v•«., por toda eternidade, assim como o sitio Bre-
fo qüefimado: -também do sr. .Joaquim Gonçalves So-

•oreira, que fica do lado de baixo da referida lagoa,
qíif sendo aouelle re,g«rdp com as agoas da mesma

Taffoa; e por ser muito seeco e só o refrigerio que
: teme mesmo aquella s^ngqa si .ficará brevemente sem

o valor dè meia pataca.
Havendo tantos1 prejuisos consideráveis t^rá enffto

ar. Cabral o praser.de plantar meia tarefa de can-
tia dentro do mnfanoso lugar',( reciando*perder seü
incansável trabalho por uma pejtíena chuva que èoc-

jjlfjia daf antes de sasonadas ) ou mesmo somente

pelo rato gu»birú, que alb ha com grande abundância:
e assim pendido,'ficará e-ihv:d^espãro|'^o»KíSua esças- v
saz, estarão gemendo cinco sitio? debaixo do stulta

pensar do sr. Cabral, inclusive a sua pantanosa gle-
ba 1

Quem nâo pensa que pela cegueira de cultivar
nmá terra pantanosa que jamais foi, e nunca terá n
lugar de ser plantada nâo tem senso, é um raça,
um falto do raciocínio, um cego de entendimento; OU
não tem consciência, porque plantando sua gleba pau-
tanosa, evidentemente &e ve que a,Tm»baüba e 03 ..-
sitios annexos se "perdem

O Sr. Cabral no anno de 1855 comprou essa gleba
pantanosa por ter sido um calamitoso tempo, e ver
elle que alli dava arroz nos tempos do penúria, e ,
Como tem havido boiis invernos de então para cá, o sr. ,
Cabral vendo que jamais teria occasião de tirar pro-
dueto d^aquella pequena quantia de dinheiro, procU- à
rou aproveitar o desejo de alguns proprietários do
brejo Timbaúba de quererem qüe a represa ria la- ,

goa sabisse de dentro de algumas cann8S muito áa- p
nèxas á lagoa.

Alguns na verdade spfiierao grtnde prejutso, nia.9

porque ? Mavendo grandes enchentes, e estas a-
commúbiado no brejo, como é commum, considerável
multidão de ratos, estes cortarão as cannas muito
rente, e repetindo as enchentes, ficavão por baixo
da agoa, e assim morriào, como evidentemente se

pode crer. ,. - -.
E' muito diversa a opinião judicial do actual De-

legado do Crato em comparação a do governo do Ce-
arè, porque estando uma grande represa demolindo
casas, e damnificàndo a outras cousas, requererão os

pacientes para que se desse providencias a tantas

perdas, e foi indéfirido o requerimento; e líorao que
depois arrombassem o açude forão presos e proces-
sados os cümplicee

Aqui nâo só se abre açudes para assim ^dizer.
como sem o menor escrúpulo se entra nos quintaes
alheios por detrás de cnsas de famílias honestas, a-
briodo-se com in«olenet| o sangindor, e errancando as
canoas que tinhao pela rebanceira do dito sangrador.

% ao depois ringindo como o tigre diz-se com
ira, que se deseja secçar para sempre a lagoa da Tim-
bai\ba. t/m conitido

, .,,.. .!¦¦«,« I. •i*

MlBCEÀLANEA. .

A CORTE E OS GORTEZAES.

; O livro de Job è chamado pelos Theob>gos u/tt
poema sagrado, feito como as Üeinais Santas Es-
cripturas, para intruça.õ e proveito dos bt»men.?. Len-
do outro dia o primeiro capitulo d'este divino poenui
com esse fim, fiquei admirado da semelhança (\u^ en-
contrei entre o que se passou na Corte do milhor de
todos os Príncipes, do mais poderoso dos Monarchas»

I do Deos einfim, com o que aind» boje se pas$.f na
Corte dos Príncipes modernos. Eis a passagem de
que f«allo:

í4Um certo.dia como os filhos de Deos setives-
sem appresentado diante do Senhor, achou-so tam->
bem entre elles Satanaz.

4íE o Senhor lhe disse; D'ònde vens tu ? Elle
respondeo/, dizendo: Girei a terra, e andei-a toda.
• 4lE o Senhor lhe disse: Acaso considerasto tu
a meo servo Job, que naõ'ha semelhante a elle na

tería; viaraõ sincero exorto, e que teme a Peos. t
qne es attesía do mal ? / 

'

1 .,
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&ilêâ alguém trataô

A M: JMj Ililj»

418atsnaz respondendo, disse: Acaso Job tema
de biijde a Deos ?
, u;Píaô cifoumvfiiiastH tu a elle, e a sua casa, e
a todos os seos héhs; naõ tens abençoado as obras
de suas maps, e nao temas suas possessões cresci-
do íifi terra ?

"Mas estende iú um pouco a tua rnnÕ, e boca em
tudp o qji« «He possoe, é vf-rás se ejle naô te amei
diç&i na tua mésniá caia, fy „

Oi a iii-ô 0 isto, qua-: pnlam por palavra, o qneaconteae qhi quíisi iodas as Cones? Se um Rei,
©bsprvando Mgüm seo Mitigo valido, que ha tempos
rt-Mp via, depois de -e informar aonde tent estado
oo que tem feito, lív pergunta se conhece um tal
f seo ndVo-fíívorito ) f sendo d'elie" um grande elo-
giõ, qual será » resposta do invejoso cofegaÔ.

$ ò fará ejle como tíatanaz, respondendo por uma
iiOvh questão; E F serve a Vossa Magestade ?

mo â elle Conde tiú Marquez, naô tem taes
l?í>uiiiiendas, taes e taes lugares? Disgrace o Vossa
M-gestade, tire )Jij tudo quando flíe tern dado: o
conhecerá euíaé e seo grande amor, as eoas grauchjs virtudes,

^ Qual é a inrstrueçaõ que pode tirar se d'esta
elegona do Jivro santo ?

Muito o que ella pod" fornecer nos; mas a princi-
pni e a mais patente t\ que os Príncipes e os que
goveroaõ naô devem ter favoritos declarados, e u ui
£o menos ainda dar ouvidos a denuncias partícula•res *e a mexericos; pois que cousa alguma excita
tii.it a inveja e o ódio como a especialidade com que"'--' ( 
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NAfAiMr/ Di; vS. M o Imperador.

Subscreve se no Escmpforip, do Sr andeia.
Commandantes de cornos 15$, Capitães 10$,

(Tenente s *3$ Mfm% ro%.
Us Snrs offíciaes. qy,e tiveren subscrrpto pa-ta tão importante reunido mandar&o deixar suas oo

lias nté o dia 20 do corrente j~is despesas do dia
mo orçadas em 400$. Em tempo os encarregados

Jarâo convites, por cartas, a to iia s as famílias
§C3* No tfsubelicimento couuoercial de Antônio Jn*
se de Carvalho, por ba<xo de seo sobrado na rua do
fcommercio, acha se exposto a venda um variado sorti-
tuento d' findas grossas è (inas, chegadas oltimatnen-
9» de peru-/? _ bem como muitos objectos de miudes s
«p de (uxo: também exite no mesmo estabelecimento
fcom vinho marra — 1'gR, champaêm, Porto, Br-ah-
co, Vin.igre pagaõ, verdadeira Genebra de Ulanda,
fiei veja preta, e brancaj farinha de trigo marca
S. S 8"., bolaxiíiha inglesa, biscditiriho, e bolaxa
grande, fabricada na miiííor padaria d 4 provincia;loiiÇn de ridas as qualidades, ferro suisso em brir-
ca, e. em iVlh>, As*o de Milíào, e muitas outras
cousas de que sé fas consumo neste mercado, sendo
tudo vendido pg eomuiodos preços. Crato 2 de 9br P

de lb57.

No escriptorío desta typographia se dirá

onde existe om boi manco do ferro a
Wà-rgem, dando-se ? sigrfa^ da rez Bem como
tima b&ta parida «;¦ nao estando a ena ferrada, a qual

tam o htfo a margem? nan
es carateriseticos da MÜ$M
ià onde existe.

a»írè os sígu^*
em se di*

sy£

3"

Com o ferro a margem so marca8 os gTi*
dos da casa de Pedroso da Bibida nova. Ella e m^»
fa nap-arle direita. o*ü na esquerda, ou em anibo| aa
partes, Tariibe|i se marca com o —C— para uks
para cima, oo i>aia baixo E-ses gados suo plister/bs
desde a serra B-bida nova ate o seit:õ M Jloiioró
e seo único fim é serem vendidos paia assogue>*$•
sitio Bibida nova.

Por tanto as pessoas que arliarem algum desses g-a-
pdos iiportaiíos da díiéçao dita, serão recom-a
penÇados corn mil reis por gado pequeno, dois mil
reis por gado grande, e com metade do valor do q*for achado furtado, ou com outra marca a diarilè
dessa. Joaquim Pedroso Bembessu

EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE

para emar vkcras inveteradas e todas as moléstia*
de peile.

Em vários paizes da America Meridional o traia
mento das chagas e ulceras oíTér^ce muitas dif!lcuÜ
dados, por effeito das repetidas nula,,:ações de §
gado-, causa da impureza do sangue e dos outros
fluidos orgânicos. Este Unguento cura inda a ®$
preie de chagas e ulceras, embora s^jáo de mais'
rie vinte annos de existência, e íenhào resistido 4
acçao de qualquer tratamento»

igualmente é o remédio o mais efíicas para de$-
truir todas as moléstias de peile ainda que lenfcão
principiado desde o berço; e fazendo-se uso do Un*
guento é preciso tomar as Pillnfos de HohYwaT
para purfiear internamente o sangue. Os casos os
mais inveterados de hemorrhoidas cedem a este da
urrarei remédio: do mesmo modo, mediante abua
dantes fricções d5este Unguento no peito, se ob
tem a cura de toda a espécie de moléstias as na»
ticas e catarrhos chronicos. E' com panicularidadô
efficaz para as seguintes enfermidades.
Boltos* Gota.
Ca II os. Moléstias da ou tis.
Cancros. %f do fígado.
Cortadurns ,, das articulaçaè^
Espasmos,. H das pernas.
Erupções escorbuticas. ,, dos peitos.
lisciuphnlas. ,• dos olfeog,
Fistu..l.a.s Queimadura^;
Frialdade ou falta de ca- Ehèúm.atísmo*

lor nas extremdades. Supir-çâu putridsi
Infla/o ações internas ou Tinha

externas, Ulceras na bocea.
Este Ungmnto vende se nos 6slübelecmeutps $&>

Professor ILdloway, Londres, 8trandr 244$>
em New York Madeii Lane, 80; assim como n|s'
principaes boticas e lojas de drogas da Euçupif
A merca Míeridonal, e de outras partes do miiri'JÍ>,

O pre^o de cadn vaso é de 6.50rs; i 1$600 e 2$ò®®*:
é companhado de uma instrucção invpressa em por.Jfit
guez que ensina o modo de se appücar este Ün^ueníot,

Vende-se naFortalesa na botica dosr.Mhn.éde.

~ Imp. poi F. G» D. Sobreira "W*
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